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Resumo Contextual Unidade 2 - Aconselhamento Cristão por Carlos Xandelly 
 
Introdução 
 Dentro do contexto religioso de corte cristã, são duas as práticas em especial: Aconselhamento e Capelania, as quais são 
marcadas pelo termo AJUDA. Ambas se encontram na Teologia Prática. O foco desta disciplina cai sobre a Capelania Hospitalar e o 
cuidado com o ser humano. 
 
Aconselhamento e Capelania Cristã: apontamentos históricos 
 Segundo Flor (2010) existem três modelos básicos de aconselhamento cristão durante o período Antigo e Medieval: 

• Poimênica como instrumento a serviço da disciplina eclesiástica (cuidar da fé para que ninguém se afaste dela) 
• Poimênica como caminho de aperfeiçoamento da vida monástica (cuidar a vida interior e experiência mística de união com 

Deus) 
• Poimênica como função terapêutica (na visão de luta entre poderes, era comum a busca de cura de males atribuídos aos espíritos 

imundos) 
 Historicamente o termo CAPELANIA foi criado na França em 1700, em tempos de guerra, o rei costumava mandar para os 
acampamentos militares, uma relíquia dentro de um oratório, que recebia o nome de “Capela”. Ela ficava sob a guarda e cuidado do 
sacerdote, conselheiro dos militares. Em tempos de paz, a capela voltava para o reino, sob a mesma guarda e cuidado do sacerdote, que 
continuava como líder espiritual do rei, e assim surgiu o termo CAPELÃO. Com o tempo o serviço de capelania estendeu aos 
parlamentos, colégios, cemitérios, etc. 
 A capelania é exercida por um religioso, católico, protestante, responsável em prestar assistência religiosa e realizar culto ou 
missa nos locais em que serve. O Capelão é considerado por muito como um facilitador do encontro do homem com a sua dimensão 
espiritual. 
 
Fundamentos e teorias em Aconselhamento Cristão 
 O Aconselhamento para ser chamado de cristão precisa possuir 4 características: 
1. ser realizado por um cristão 
2. ser centrado em Cristo 
3. ser alicerçado na Igreja 
4. ser centrado na Escritura Sagrada 
 Neste meio volta-se o olhar para a dimensão de cura e quebrantamento, o Aconselhamento também é um meio poderoso de 
trabalhar nestes processos e tem função reparadora quanto ao crescimento de uma pessoa. 
Existem 4 tipos de Aconselhamentos, vejamos: 
 1)- Aconselhamento Popular: é o que ocorre nos relacionamentos diários das pessoas que trocam problemas e conselhos entre 
si. 
 2)- Aconselhamento Comunitário: é uma espécie de aconselhamento em grupo (muito comum entre indígenas, e grupos latino-
americanos). Se uma pessoa tem dificuldades, ela recorre ao líder da tribo, e assim, em grupo escutam e aconselham. 
 3)- Aconselhamento Pastoral: é a prática exercida diretamente por um Pastor junto de sua igreja ou comunidade. É necessária 
muita competência para poder tratar os mais diversos temas. 
 4)- Aconselhamento Profissional: este comumente falado é exercido por psicólogos, psiquiatras e conselheiros. Esses são os 
tipos de profissionais que o Pastor pode e deve trabalhar em conjunto, pois existem problemas que fogem da alçada de um pastor e 
necessitam de um cuidado maior. 
 
 Os estudos apontam que o Aconselhamento tanto o pastoral como o profissional, é feito por diálogo e este diálogo é imbuído 
pelo respeito e consideração entre os conhecimentos da Teologia e Psicologia. 
 Existem alguns objetivos no Aconselhamento, vejamos cada um deles segundo seus autores: 
 
Para BARRIENTOS(1991) 
1. relatar a situação que está enfrentando 
2. obter uma visão global do problema, e não reparar apenas em detalhes 
3. descobrir as causas 
4. tomar decisões 
5. amadurecer para que, em situações futuras, possa resolve-los por si mesmo 
 
Para MANNÓIA(1985) 
1. auxiliar o individuo a alcançar o conhecimento e a aceitação de si mesmo 
2. auxiliar o individuo a analisar rumos de ação alternativos 
3. oferecer oportunidades ao individuo de escolher um modo de proceder que seja viável 
4. oferecer ao individuo uma situação na qual tome iniciativa e aceite se responsabilizar por ela 
 
Para COLLINS(1995) 
1. estimular o desenvolvimento da personalidade 
2. enfrentar mais eficazmente os problemas da vida, os conflitos íntimos e as emoções prejudiciais 
3. promover o encorajamento e orientação para aqueles que perderam alguém querido ou que estejam sofrendo uma grande decepção 
4. levar o individuo a uma relação pessoal com Jesus 
5. assistir as pessoas cujo padrão de vida lhes cause frustação e infelicidades 
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ALVOS DO ACONSELHAMENTO  
a. AUTOCOMPREENSÃO : compreender a si mesmo é o primeiro passo para a cura 
b. COMUNICAÇÃO: é essencial para a pessoa. Isso envolve a expressão da pessoa e a capacidade de receber mensagens corretas por 
parte de outras 
c. APRENDIZAGEM E MODIFICAÇÃO DE COMPORTAMENTO: desenvolver comportamentos adequados e abandonar os 
inadequados é essencial para o aconselhando 
d. AUTORREALIZAÇÃO: desenvolver uma vida realizada em Cristo, na força do Espírito Santo, em que nota-se o amadurecimento 
espiritual do aconselhando 
e. APOIO: o aconselhando em situações de crise pode necessitar de apoio para enfrentá-las. 
 
Quadro de áreas Funcionais 
 

 
CLINEBELL(2000) 

 
Instrumentos de uso do Conselheiro 

• Bíblia 
• Oração 
• Visitação 
• Meditação 
• Exortação 
• Perdão 
• Comunhão, dentre outros 

 
Dimensões de Integralidade da vida de uma pessoa 

• Avivamento da sua mente 
• Revitalização de seu corpo 
• Renovação e enriquecimento de seus relacionamentos íntimos 
• Aprofundar sua relação com a natureza e a biosfera 
• Crescimento em relação as instituições significativas em sua vida 
• Aprofundamento e vitalização de seu relacionamento com Deus 

 
Questões do Aconselhamento 

• A capacidade de uma pessoa de ter o controle sobre o seu próprio destino 
• Fazer suas próprias escolhas 
• Ser responsável tanto no desenvolvimento de suas ações como nos resultados das mesmas 

 
ACONSELHAMENTO PASTORAL: seu significado teológico 
 a)- Adoção da sabedoria à luz de Deus como a metáfora fundamental que reconstrói a estrutura teórica e os fundamento 
teológicos do aconselhamento pastoral em solo firme. 
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 b)- Integração das perspectivas psicológicas e teológicas à luz da sabedoria de Deus como o princípio digno para orientar, 
compreender e realizar um tipo de aconselhamento pastoral ao mesmo tempo plenamente aconselhador e plenamente pastoral. 
 c)- A luz de Deus que define a natureza e a orientação de forma do ministério cristão, de modo que prontamente reconhecemos 
as dimensões éticas e o contexto moral do aconselhamento 
 d)- A luz de Deus que orienta os aconselhadores pastorais a caminharem com os outros na esperança de construir uma sociedade 
de liberdade, justiças, paz, amor e integridade os chama, de forma singular, a se tornar em terapeutas para um mundo melhor 
 
 
PROPÓSITOS DE CRESCIMENTO NO ACONSELHAMENTO 
 
1- Crescimento na visão: a experiência do aconselhamento pastoral tem de ser orientada para ajudar o aconselhando a encontrar novas 
e melhores formas de conhecer e compreender a realidade, incluindo as dimensões da sua própria pessoa, o mundo social, as ameaças 
do vazio e a realidade da graça do Sagrado. 
2- Crescimento em virtude: a experiência do aconselhamento deve convidar o aconselhado a descobrir maneiras de ser e amar mais 
profundamente, com particular ênfase na sua relação com outras pessoas – especialmente amigos, familiares e colegas de trabalho – 
com o Espírito de Deus e consigo mesmo. 
3- Crescimento em vocação: a experiência do aconselhamento pastoral procura capacitar o aconselhando a tomar boas decisões e 
investir energias novas em relacionamentos interpessoais, profissionais, lazer, alimentação, espiritual, serviço, e encontrar formas de 
apoiar essas decisões com integridade. 
 
Natureza do Aconselhamento Pastoral 
BRISTER(1980), destaca os seguintes elementos: 

• Pressupõe um diálogo entre Deus e o ser humano, na perspectiva da Fé Cristã. (seja em que situação for) 
• Tem como contexto o ambiente cristão e recursos ou fontes únicas. (sempre está relacionado à igreja e ao contexto comunitário) 
• É distinto das outras modalidades de aconselhamento profissional. 

 
Fundamentos da Capelania Cristã 
 Capelania trata-se de uma ação que nasce a partir da interação e da relação de ajuda, auxílio, cooperação e de cuidado 
humanizado. Capelania é uma atividade cuja missão é colaborar na formação integral do ser humano, oferecendo oportunidades de 
conhecimento, reflexão, desenvolvimento e aplicação de valores e princípios éticos-cristãos a fim da revelação de Deus para o exercício 
saudável da cidadania. 
 
Modalidades da Capelania 

• Educacional 
• Carcerária 
• Hospitalar 
• Militar 
• Empresarial 

 
Capelania Hospitalar: são marcados por contradições como: o adoecer, a doença, o morrer e a morte. Outras formações indenpendetes 
de credo ou crenças atuam em equipe e ao lado dele, tais como: enfermeiros, médicos, etc. Ela é respeitada e vista de maneira muito 
positiva por todos, até mesmo pelos incrédulos e ateus. 
A capelania hospitalar tem sua origem nos estudos de SCHLEIERMACHER(1768-1834), teólogo responsável por chamar atenção dos 
estudos teológicos para a prática pastoral como uma área autônoma. Sendo que toda a prática está inserida na Teologia Prática. 
Ela é baseada nas ações de Jesus e fundamentada na própria prática de Jesus, pois Ele atendeu, cuidou e curou enfermos e doentes das 
mais várias enfermidades. 
 
 
 
 

Bons estudos e nos encontramos na próxima unidade ! 
 
 

Reunião no Pólo Campinas, todos os sábados para Aula Contextual,  
baseadas sempre na aula da segunda-feira.  

 
Deus o abençoe ! 
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